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Manejo pré-abate de 
suínos

� Ana Maria Bridi
� Departamento de Zootecnia - UEL

Manejo pré-abate adequado evita:

Desencadeamento de estresse

Perda de peso na carcaça

Morte do animal (DOA - Death on arrival)

Alterações na qualidade da carne

Fatores estressantes Duração ou severidade

Alteração na 
qualidade da carne

PSE e DFD

1.1) Tempo de jejum

1.2) Carregamento

1.3) Transporte

1.4) Sala de espera (abatedouro)

1.5) Insensibilização

Bem-estar animal

Influência direta

1) ETAPAS DO PRÉ-ABATE E RELAÇÕES COM FATORES ESTRE SSANTES Jejum de alimentos sólidos (ração)

Os animais devem ter livre acesso a água até o abat e

Importância do Jejum

- Contribui para o bem-estar

- ↓ na taxa de mortalidade

- ↓ no número de animais que vomitam no transporte

- ↑ segurança dos alimentos (↓ potencial de contaminação das carcaças)

- ↑ velocidade de evisceração das carcaças

- ↓ volume de dejetos no frigorífico (ambiental)

- Uniformização da qualidade de carne das carcaças
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� Bem-estar : mortalidade e mal-estar do transporte;

� Salubridade da carne: redução da contaminação bacteriana
(Salmonella);

� Qualidade da carne: redução do estresse;

� Economia na produção: menor gasto de ração e evisceração mais
rápida;

� Ambiente: redução dos dejetos nos abatedouros.

País Antes do embarque 

(parcial)
Total 

(até o 
abate)

Reino Unido 4-8 h 18 h

França 12-18 h 24-28 h

CE (2002) 10 h -

Canadá 5 h 24 h
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Efeito do jejum sobre a agressividade

Jejum

Guárdia et al., 2008

RISCO DE LESÕES NA PELE DEVIDO AO 
TEMPO DE JEJUM
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Intervalo de jejum Intervalo de jejum 

((minimominimo))

Economia de Economia de raçraçãão na granjao na granja 12 h12 h

Estresse e mortalidade durante Estresse e mortalidade durante 
o transporteo transporte

12 h12 h

ContaminaçContaminaçãão da carcaçao da carcaça 24 h24 h

Rendimento da carcaçaRendimento da carcaça 1616--24 h24 h

� Animais transportados com o estômago cheio 
podem morrer por parada respiratória, 
causada pela compreensão do diafragma 

Tempo de jejum

� Ideal: Retirar a alimentação 12 horas
antes do transporte. Os animais 
continuam em dieta hídrica.

� O tempo de jejum pré-abate não deve 
se superior a 24 horas .

� Foto das vesículas
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Efeito da restrição alimentar pré-
abate sobre a perda de peso vivo

Tempo de jejum

0 12 20

Mudança de peso (kg) 00 -1,16 -3,24

Peso da carcaça (kg) 79,8 79,9 78,8

Rendimento % 75,5 76,4 77,2

Fonte: Beattie et al., 1999

Perdas Corporais

� Influenciada: 
� Tempo de jejum
� Temperatura no dia do transporte
� Densidade de transporte

� Causada por: 
� Eliminação de fezes e urina
� Mobilização das reservas energéticas para a 

manutenção corporal
� Desidratação
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Perda de peso e de carcaça de suínos em 
função do intervalo último trato-abate

(Peloso, 1998)
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Carcaça
Peso Vivo

� Se o animal estiver em jejum prolongado, ele 
deve ser realimentado e ser submetido a um 
novo tempo de jejum

Carregamento

Plataforma Rampa

Elevador

Carregamento

Rampa: Correlação 
positiva entre o ângulo 
de inclinação e o tempo 
gasto para subir a 
rampa e sobre a 
freqüência cardíaca.
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Ideal:

•Plataformas hidráulicas

•Rampas com inclinação menor que 
20º (ideal de 0 a 9 º)

•Piso de borracha

•Corredor com largura suficiente 
para 2 a 3 suínos

Equipamentos usados para manejar 
os animais Visão dos suínos

Dicromático: vermelhoe azul
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Visão Biocular: 
profundidade

Visão Monocular: sem 
profundidade

Visão Monocular

Área Cega

Zona de fuga

Ponto de equilíbrio

1. Recuar

2. Avançar

3. Parar 

3. Parar 
3. Parar 

3. Parar 
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Condução dos animais

1. Recuar: dentro da ZONA DE FUGA e a frente do PONTO 
DE EQUILÍBRIO

2. Avançar: Dentro da ZONA DE FUGA e atrás do PONTO 
DE EQUILÍBRIO

3. Parar: Dentro da ZONA DE FUGA na ÁREA CEGA ou 
em qualquer área fora da ZONA DE FUGA

Vantagem do uso da tábua de 
manejo

Vantagem do uso da tábua de 
manejo
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Quando a temperatura ambiente for superior a 10°C 
molhar os animais após o carregamento, antes do 

transporte

Transporte 

TransporteTransporte

� A grande maioria dos animais destinados ao 

abate são transportados em caminhões por 

rodovias. 
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TransporteTransporte

� De acordo com a Confederação Nacional do 

Transporte (CNT 2006) apenas 11%das 

rodovias pavimentadas estão em ótimas 

condições e 17% em boas condições.

Transporte

�Situação nova;

�Medo- Sons, cheiros, vibrações, etc;

�Estresse;

�Variação da temperatura ambiental;

Transporte

� Maior estresse nos primeiros 
quilômetros

� Transportar nas horas mais frescas

� Evitar freadas bruscas e velocidades 
excessivas
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Desenho do caminhão

�Mais utilizados no Brasil;

�Dois andares – Facilita desembarque;

� Três andares – Dificulta saída dos animais;

�Compartimentos:

- Frente e trás – pior qualidade de carne  e > [LAC] 
– Más condições de ventilação;

� Tipo de piso – Anti-ruído e antiderrapante;

�Estações do ano.

TransporteTransporte

� Carrocerias de um, dois ou três andares.

Densidade animal nas 
carrocerias de transporte

� O suíno adulto deve ter espaço 
suficiente para se deitar.

� Ideal: 0,42 (±10%) m 2/100kg de PV

� Muito espaço: onera os custos de transporte 
e aumenta a incidência de lesões corporais.

� A densidade usada no Brasil é de 0,28 a 0,35 
m2/100 kg de PV
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E o motorista?

�Responsabilidade:

- Freadas bruscas;

- Curvas;

-Acelerações.

�Primeiros Km- Animais nervosos e 
estressados devido ao embarque.

TEMPO E DISTÂNCIA DE TEMPO E DISTÂNCIA DE 
TRANSPORTETRANSPORTE

� Recomendações - Aceitável 3h;

� Ponto de vista do BEA (8-16h);

� Após 24 horas;

� Viagens curtas (<1 hora) X viagens longas 
(>1 hora).

Efeito da distância de transporte 
na mortalidade de suínos

Distância de transporte % de suínos mortos

Menos de 100 km 0,0116

100-200 0,0169

Mais de 200 0,223

Total 0,0122

Fonte: Barton Gade et al., 2003
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Grau de estresse em suínos em função da densidade n o transporte

Densidade                                                     
(m2 /100kg de PV)

0,34 0,37 0,42 0,49

Nível de cortisol (µµµµg/ml) 8,57 8,40 7,17 7,56

Fonte: Barton Gade, 2000

Níveis de cortisol na saliva antes e depois do tran sporte

Cortisol na saliva (ng/ml)

Antes do transporte 2,48

Depois do transporte 8,26

Fonte: Geverink et al., 1998

Leheska et al., 2003

Efeito do tempo de transporte na Efeito do tempo de transporte na 
qualidade de carne.qualidade de carne.

Efeito combinado entre distância de transporte e du ração 
do jejum na incidência de carnes PSE e DFD

 
Tempo de jejum 0 horas 4 horas 24 horas 

 %PSE %DFD %PSE %DFD %PSE %DFD 
Distância        

Menos de 35 km 22 1 10 3 10 7 
60 km 14 4 9 3 8 8 

Mais de 90 km 12 3 9 5 9 11 
Fonte: Malmfors, 1982 

Relação Temperatura x UR
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� Tipo de piso dos caminhões: convencional ou 
piso móvel

� Carroceria com elevador
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Desembarque

Plataforma

Elevador

Desembarque 

� Os estabelecimentos de abate devem dispor de 
instalações e equipamentos apropriados ao 
desembarque dos animais dos meios de transporte

� Os animais devem ser desembarcados o mais rápido 
possível após a chegada

� Se for inevitável a espera, devem ser protegidos 
contra condições climáticas e beneficiar-se de 
ventilação

Animal escorregando em rampa sem antiderrapante

O ponto de equilíbrio dos suínos é na altura das paletas: 
declividade acentuada o animal perde o equilíbrio 
dificultando e retardando o manejo

Animais aglomerados na rampa, interferindo no fluxo 
de decida e retardando o desembarque.

Animais aglomerados na rampa, interferindo no fluxo 
de decida e retardando o desembarque.
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Porteira do caminhão semi-aberta, atrapalhando o 
manejo, uso de choque elétrico, funcionário mal 
posicionados, fazendo com que animal refugue
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Suínos com queimaduras do sol, por transporte em horário 
inadequado

Animal 
incapacitado não 
lesionado

Animal com fadiga após transporte e descarregamento
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Animal com pata traseira decepada em embarcadouro do caminhão 

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Os animais acidentados ou em estado de 

sofrimento durante o transporte ou à chegada 

ao estabelecimento de abate devem ser 

submetidos à matança emergencial, sem ser 

arrastados e sim transportados

Animal com fadiga após transporte e descarregamento

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Os animais não devem ser acuados, 
excitados ou maltratados

� Não é permitido espancaros animais ou 
agredi-los, erguê-lospelas patas, orelhas 
ou caudas
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Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Os animais devem ser movimentados com 

cuidado

� Os bretes e corredores devem ser concebidos

para evitar os riscos de ferimentos e estresse

Espera no frigorífico

Ideal: Repouso de 2 a 3 horas

- Recuperar do estresse do transporte e do desembarque.

- Retornar aos níveis fisiológicos normais.

-Hidratação

Baias de espera

- Nunca maiores que a capacidade de lotação de 40 suínos

- Ideal: 15 a 20 suínos (equivalente a um compartimento do caminhão)

- Densidade: 2 suínos/m²

� Os animais que correm o risco de se ferirem 
mutuamente devido à sua espécie, sexo, 
idade ou origem, devem ser mantidos em 
locais adequados e separados

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira Tempo de espera no abatedouro e 
qualidade da carne

Tempo de descanso no abatedouro

0 2 4 6

pH último 5,37 a

(PSE)

5,65 b 5,66 b 5,99 c

(DFD)

Fonte: Barreto & Castro, 2003.
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Tempo de espera Tempo de espera (h)(h)

≤≤ 11 33 NoiteNoite

PSE (%)PSE (%) 18,618,6 13,613,6 11,911,9

DFD (%)DFD (%) 3,03,0 6,76,7 8,58,5

Warriss et al., 1998

TT Tempo (h)Tempo (h)

0,50,5 33

% PSE% PSE

2020°°CC 32,932,9 23,723,7

3535°°CC 31,131,1 35,535,5

Fraqueza et al., 1998
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Efeito da temperatura no dia do 
abate na qualidade da carne

Temperatura

14 °°°°C 21 °°°°C

pH inicial 6,04 6,05

pH final 5,43 5,39

Perda de água % 6,3 7,5

L* 54,7 55,5

Maciez (Shear) kg 4,9 5,2

Fonte: Warris, 1991.

Baias de descansoBaias de descanso

� Dispor de no mínimo 0,60 m por suíno de até 
100 kg de peso vivo

Baias de descansoBaias de descanso

Proíbe a  matança de suínos que não tenham 

permanecido pelo menos 8 (oito) horas em 

descanso, jejum e dieta hídrica, nas pocilgas 

de matança do estabelecimento

Pesquisas indicam que 2 horas é o ideal para 

restabelecer a homeostasia

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Os animais devem ter livre acesso a água 
limpa e abundante (15% dos animais devem 
poder beber água simultaneamente) e, se 
mantidos por mais de 24 horas, devem ser 
realimentados em intervalos regulares



23

Mistura de grupos não familiares

Efeito da mistura de suínos desconhecido no 
escore de dano na pele e qualidade da carne 
 
 Tratamento 
 Não misturados  Misturados 
pH inicial 6,15 6,02 
pH último 5,45 5,5 
Escore de dano na pele 0,6 1,3 
PSE % 13 19 
DFD % 4 7 
Escore: 0= nenhum e 3 = grave 
 
Fonte: Karlsson & Lundstrom, 1992 

Limitador: provocado pela 
monta nos animais da frente

Região do meio para o posterior: 
uso de bastão elétrico

Próximo à cabeça e membros 
anteriores (escápula): causado por 
brigas entre suínos
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� Mordidas durante os combates: 5 a 10 cm de comprimento, 
formato de vírgula e concentrada em  grande número na 
região anterior (Cabeça e ombros) e posterior (presunto) da 
carcaça.

� Contusões em forma de vírgula: causadas pelas garras  da 
frente devido a monta de um animal nas costas de outro em 
situações de alta densidade

� Lacerações e arranhões: ocorrem quando  os suínos são 
tratados agressivamente e manejados em espaços fechados e 
apertados.



25

Tamanho do grupo

Banho de aspersão

� Função de diminuir a temperatura 
corporal e a taxa respiratória

� Limita o risco de hipertermia

� Diminui a taxa de mortalidade

Deve ser aplicado logo após o embarque e nas baias 
de espera do frigorífico

� Diminui a incidência de carnes PSE

� Aumenta a capacidade de retenção de água na 
carne

� Facilita o manuseio

� Reduz a contaminação bacteriana

� Aumenta a eficiência do eletrochoque

Vantagens do banho de aspersão nas 
baias de espera no frigorífico
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Recomendação de tempo de aspersão e número 
de aplicações na área de espera

 
Tempo de aplicação Número de aplicações Referência 
10 minutos 
 

1 na chegada Schutte et al., 1996 

30 minutos 1 na chegada 
1 imediatamente antes 

de ir para o 
atordoamento 

 

Warris, 1994 

10 minutos (inverno) 
20 minutos (verão) 

1 na chegada 
1 imediatamente antes 

de ir para o 
atordoamento 

Chevillon, 2000 

 
 

� O chuveiro anterior ao box de 
insensibilização deverá possuir água com no 
mínimo 1,5 atm de pressão, de maneira que 
lave profusamente os suínos, pelo tempo 
mínimo de 3 minutos

� Deverá ter a capacidade de 20% da 
velocidade horária da matança

Pele secaPele seca Pele úPele úmidamida

VoltagemVoltagem 400 V400 V 400 V400 V

ResistênciaResistência 1000 1000 ΩΩ 400 400 ΩΩ

IntensidadeIntensidade 0,4 A0,4 A 1,0 A1,0 A

� Instrumentos de manejo
� Picana elétrica (2 segundos de choque)
� Tábuas de manejo
� Bastões rígidos (não usar)
� Vocalização (não usar)
� Ergonomia do local
� Conduzir grupos de até 15 (ideal) animais

Condução dos suínos até a 
insensibilização
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� Os animais não devem ser acuados, excitados ou 
maltratados

� Não é permitido espancar os animais ou agredi-los, erguê-
los pelas patas, chifres, pelos, orelhas ou caudas

� Os animais devem ser movimentados com cuidado. Os 
bretes e corredores devem ser concebidos para evitar os 
riscos de ferimentos e estresse

� Os dispositivos produtores de descarga elétrica deveram ser 
usados em caráter excepcional (descarga não pode durar 
mais de dois segundos

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Os dispositivos produtores de descarga 

elétrica deveram ser usados em caráter 

excepcional (descarga não pode durar mais de 

doissegundos)

Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Proibido o uso de varas e objetos 

contundentes para conduzir os animais
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� Técnicas de condução;
� Posição do manipulador;
� Instrumentos;
� Tamanho do grupo.

� Velocidade da linha de abate;

� Distrações:
- Corredores inadequados , irregularidades na textura e na cor do piso, 
correntes de ar e iluminação ;

� Design das áreas críticas.

Fatores que afetam a qualidade do Fatores que afetam a qualidade do 
manejomanejo



29

REDONDEL

�Definição – Área circular;

�Manejo – Momento decisivo.

Tamanho do grupo

15 suínos 45 suínos

LesLesõõeses (%)(%)

PaletaPaleta

PernilPernil

16,116,1

3,93,9

23,723,7

9,29,2

PSE (LD, %)PSE (LD, %) 1,41,4 2,12,1

DFD (SC, %)DFD (SC, %) 8,38,3 9,29,2

Hemorragias (Hemorragias (LD, %)LD, %) 0,60,6 1,61,6

Barton-Gade et al., 1992

Tamanho do grupo e lesões

Redondel 

Restrainer 
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Efeito de uma iluminação adequada Efeito de uma iluminação adequada 

CORREDOR DO RESTRAINER CORREDOR DO RESTRAINER 

�Corredores compridos e estreito;

�Visão Binocular dos suínos – Profundidade;

�Luminosidade – lâminas de água/ escuro;

�Manejo - grupos.

Anderson, 2010
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restrainer

Imobilização

� Não é obrigatório no Brasil
� Retentor (contetor) tipo V (pelo flancos)

� Retentor tipo MIDAS (pelo ventre)
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Kerisit et al., 2000

E melhora a qualidade da carne... Contetor tipo V (pelo flancos)
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Kerisit et al., 2000Kerisit et al., 2000
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Restrainer MIDAS

O tipo de restrainer reduz o ritmo 
cardíaco ... 


